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Mestrado + Doutorado 

Cursos de mestrado= 26 

Cursos de doutorado=10 

retrato geral da área 
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    2010                    15  

 
    2016                    31 
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Programas que participaram do 

seminário 

6 

 
  23% 

20 
 

77% 
 



pontos fortes da área 

- Discussão sistemática dos quesitos qualitativos 

da ficha de avaliação; 

 

- Compartilhamento de ações em curso e de 

curto, médio e longo prazo, com objetivo de 

melhorar o desempenho dos programas nos 

diversos indicadores de avaliação. 

 

 



- Qualis com evolução nos pontos de corte de fator de impacto, 

representando a qualidade da produção da área 

 

 Qualis Fator de impacto  

(Periódicos informados em 2013) 

Fator de impacto  

(Periódicos informados em 2014) 

A1 ≥3,360 ≥3,912 

A2 2,514-3,359 2,753-3,911 

B1 1,219-2,513 1,274-2,752 

B2 0,763-1,218 0,697-1,273 

B3 0,001-0,762 0,001-0,696 

B4 Scielo, Pubmed e Scopus Scielo, Pubmed e Scopus 

B5 Outras bases Outras bases 

pontos fortes da área 



 

 

1.23

1.52
1.58

1.76

1.93

2.88

2.34
2.44

3.84

0
1

2
3

4

A
lu

n
o

s
 d

e
 m

e
s
tr

a
d

o
 t

it
u

la
d

o
s
 p

o
r 

d
o

c
e
n

te
 p

e
rm

a
n

e
n

te
 (

2
0

1
3

/2
0

1
4

)

Nota 3 Nota 4

U
FP

E
L

U
FP

R

U
FO

P

U
E
C
E

U
FM

T
U
FG

U
FB

A

U
FP

B

U
FA

L

0.86

1.13

1.67
1.78

2.69

2.19

3.43

1.12

2.00

0
1

2
3

4

A
lu

n
o

s
 d

e
 m

e
s
tr

a
d
o
 t

it
u
la

d
o
s
 p

o
r 

d
o
c
e
n
te

 p
e
rm

a
n
e
n
te

 (
2

0
1
3

/2
0
1
4

)

Nota 4 Nota 5 Nota 6

U
SP

U
E
R
J

U
N
IC

A
M

P

U
N
B

U
FS

C
U
FV

U
FR

J

U
FP

E

U
N
IF

E
SP

pontos fortes da área 

Bom perfil de titulação no mestrado 

Mestrado Mestrado + Doutorado 
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Bom perfil de publicação de alunos/egressos 

% de artigos ≥ B1 com discentes 

e egressos 

% de artigos com discentes e 

egressos 
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pontos fortes da área 

Bom perfil de publicação de programas em A1/A2 



- Poucos programas na região centro-oeste (n = 

3) e nenhum programa na região Norte; 

 

- Muitos programas com nota 3 (n = 14); 

 

- Poucos programas de doutorado (n = 10); 

fragilidades da área 
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fragilidades da área 

Baixa titulação de doutorado 



fragilidades da área 

- Alta variabilidade de produção intelectual entre programas 

com mesma nota 
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fragilidades da área 

- Alta variabilidade de produção intelectual entre docentes 

do mesmo programa 
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recomendações e 

encaminhamentos da área 

- É fundamental que os programas estabeleçam critérios 

de credenciamento transparentes e perenes.  

 

- Alguns programas necessitam aumentar o número de 
alunos titulados de forma significativa.  

 

- Aumentar a captação de financiamentos nacionais e 

sobretudo os internacionais. 

 
- Estimular o trabalho de colaboração entre docentes de 

um mesmo programa e entre programas.  
 
 


